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Trabalho mortal na infância
A cada mês, 1 criança ou adolescente morre trabalhando no país. Há cinco acidentes por dia

FERNANDO DONASCI

Queda incapacitante. J.T. caiu quando trabalhava numa lanchonete aos 17 anos

-RIO, SÃO PAULO, NOVO HAMBURGO E BELO HORIZONTE-
Em 5 de março último, Max Fernandes
Ritzel dos Santos, de 14 anos, estava no
seu primeiro dia de trabalho em uma
construção na cidade de São Leopoldo
(RS). Ao manusear uma betoneira de
misturar concreto, sem usar equipamen-
to de proteção, sofreu umchoquemortal.
— Era só um fiozinho desencapado,

mas o choque estourou o coração dele.
Omeu orgulho é saber quemorreu tra-
balhando e não na mão de algum poli-
cial ou traficante. Assim comoDeus sa-
be a hora de pôr no mundo, sabe tam-
bém a hora de recolher — chora a mãe
Roseli Ritzel, que ainda deve R$ 1.300
pelo enterro do menino.
Na última quinta-feira, após uma sema-

na no emprego, J.J.R., de 15 anos, limpava
por dentro um forno de cal, de 13 metros
dealturaedoisdediâmetro.O fornodesa-
bouemaisde13 toneladasde terraeentu-
lho soterraram o adolescente. O trabalho
de resgate pelo Corpo de Bombeiros de
Formiga, cidadea200quilômetrosdeBelo
Horizonte, durou 12 horas.
As duas atividades, por seremmais ar-

riscadas e insalubres, são proibidas para
menores de 18 anos no Brasil. Estão in-
cluídas na lista de piores formas de tra-
balho infantil que o país se comprome-
teuaerradicarnoanoquevem.A lei pre-
vê que qualquer forma de trabalho é
proibidaparamenores até 14anos. Entre
14 e 16 anos, o jovem pode trabalhar
apenas como aprendiz. E, mesmo após
os 16, o trabalho ematividadesperigosas
ou insalubres é proibido.
A cada dia, mais de cinco crianças e

adolescentes são vítimas de acidente de
trabalho no Brasil. A cadamês, pelome-
nos uma criança ou adolescente morre
no trabalho no país. Levantamento do
Ministério da Saúde, com base nas noti-
ficações de unidades de saúde, lista
13.370 acidentes de 2007 a outubro de
2013 com trabalhadores de até 17 anos.
Deste total, 504 foram intoxicações,
principalmente com agrotóxicos. E 119
morreram trabalhando.
— São mortes que podem ser preve-

nidas. Não dá para a sociedade banali-
zar como se fosse parte da vida normal
— disse Jorge Machado, coordenador
geral da Saúde do Trabalhador do Mi-
nistério da Saúde.

QUASE TRÊS MORTES POR MÊS EM 2012
Os números da Saúde representam ape-
nas a “ponta do iceberg”, para o médico
sanitarista Francisco Pedra, da Funda-
ção Oswaldo Cruz. Os registros vêm au-
mentando. A obrigação de notificar o
acidente é de 2004. Em 2007, foram só
551, subindo para 3.565 em 2012. O nú-
mero informado de mortes também
vemcrescendo. Eramcinco em2007 e 34
em 2012, ou quase três mortes por mês:
— É um número bem abaixo do espe-

rado. A rede de atenção é precária. Esses
números são apenas a ponta do iceberg.
Temmorte que só a família fica sabendo.
Entram na vala comum das estatísticas
de saúde como se o trabalho não tivesse
nadaaver com isso. Semcontar asdoen-
ças ocupacionais como estresse e lesões
por esforço repetitivo.
Pela Pesquisa Nacional por Amostra

de Domicílios (Pnad/2012), do IBGE,
único levantamento que dá a dimensão
do trabalho infantil no país, havia 3,5
milhões de crianças e adolescentes de
até 17 anos trabalhando no Brasil. Des-
sas, 81 mil têm de 5 a 9 anos.
Osnúmerosdosacidentesvieramàtona

naComissão Parlamentar de Inquérito do
Trabalho Infantil, da Câmara dosDeputa-
dos, que deve concluir os trabalhos em
agosto. A deputada Luciana Santos (PC-
doB/PE), relatora da CPI, pretende reco-
mendar a criação de um cadastro de em-
presas, nos moldes da lista suja do traba-
lho escravo. A inclusão na lista poderia

restringir o acesso a crédito público:
— Queremos que elas sejam impedi-

das também de participar de licitações
públicas — diz Luciana.
A advogada Nilcéia Matheus também

defende a divulgação dos nomes de em-
presas que fazemuso recorrente de traba-
lho infantil. Nilcéia afirma que sãomuitos
os prejuízos para ummenor que sofre aci-
dente de trabalho. Ela conseguiu uma in-
denizaçãoparaWalterAnastácio, queper-
deu três dedos e a ponta do indicador da
mãoesquerda, aos 15anos, emumapren-
sanumaempresadeesquadriasdealumí-
nio no interior de São Paulo:
—Oconsumidor temque ter acesso a

esse tipo de informação e optar por es-
colher ounãoumproduto dessamarca.
A ampliação do Programa de Erradi-

cação do Trabalho Infantil (Peti), com
transferência de renda condicionada à
presença da criança na escola em tem-
po integral, é outra das propostas que a
deputada pretende incluir no relatório:
— O núcleo duro do trabalho infantil

resiste no serviço doméstico, no cam-
po, no comércio, no carvão, na indús-
tria têxtil e de cerâmica.
O Ministério de Desenvolvimento Soci-

al, pormeio de nota, informou que em 20
anoshouvereduçãode88%nonúmerode
crianças de 5 a 9 anos submetidas ao tra-
balho no Brasil. Segundo oministério, em
2013, “cerca de 850 mil crianças e adoles-
centes foramatendidos pelo Peti. Entre ja-
neiro e setembro de 2013, foram investi-
dos R$ 193,1 milhões no programa.” No

programa, as crianças vulneráveis são
identificadas e as famílias são inscritasnos
programas sociais do governo e de trans-
ferência de renda. “Durante este período
(outubro a dezembro de 2013) foram in-
vestidos R$ 246,4milhões”.

QUEDA, O ACIDENTE MAIS COMUM
Há alguns meses, J.T., que hoje tem 32
anos, recebeu doMcDonald’s umbroche
por ter completado 15 anos de empresa.
Seu último dia de trabalho na rede, po-
rém, foi também há 15 anos, quando ti-
nha 17 anos e sofreu uma queda durante
o expediente. Depois de escorregar, ela
bateu a nuca. A jovem ainda sofre com
problemas dememória, mudanças brus-
cas de humor e tem dificuldades cogniti-
vas. Ebrigana Justiçapara conseguir o re-
conhecimento do acidente de trabalho e
auxílio da empresa. Ela não recebe qual-
quer contribuição para o tratamento e a
empresa se recusa a demiti-la.
— Eu era registrada como atendente,

mas sempre trabalhei na limpeza. Escor-
reguei enquanto limpava a máquina de
gelo. Não fui orientada a usar um sapato
especial. Caí, desmaiei. Nemsequer fui le-
vada ao médico— conta J.T, que ganhava
R$ 1,60 por hora na época do acidente.
Depois da queda, J.T. diz que ao chegar

em casa ainda se sentia mal, tinha muita
dor de cabeça e tonturas. Foi levada ao
hospital de ambulância. Lá permaneceu
por semanas, emestado letárgico,deacor-
do comsuamãe, que tevedepedir demis-
são do emprego para cuidar da filha:
— Fizeram vários exames e tomografias

na minha filha e não encontraram ne-
nhum problema ósseo. Quando ela acor-
dou,depoisdesemanas, estavaagressivae
a encaminharam para o hospital psiquiá-
trico, onde passou meses. Lá diagnostica-
ramessa deficiência, causada pelo tombo.
J.T. toma dois comprimidos por dia, faz

terapia e psicanálise uma vez por semana.
Eladizque já se sentemelhor edeixoupa-
ra trás os sete comprimidos diários e as
três sessões de psicanálise semanais.
O McDonald’s afirmou, por meio de

nota, que “a empresa respeita todas as
leis trabalhistas, principalmente no que
se refere ao temaambientede trabalho, e
coloca-se à disposição para esclarecer
qualquer fato pontual". J.T. não quis que
seu nome fosse citado pelo GLOBO ao

McDonald’s. Procurada pelo jornal, a re-
de de fast-food diz que “não há na com-
panhia registros de situações como as
descritas pelos ex-funcionários.”
As ocorrências mais comuns em aci-

dentes de trabalho são queda, traumatis-
mo e ferimento de punho e mão. Na lista
de ocupações mais afetadas, aparecem o
atendente de lanchonete, o embalador a
mão, o repositor de mercadorias, o traba-
lhador agropecuário, o auxiliar de escritó-
rio, o alimentador de linha de produção e
o vendedor de comércio varejista.
Renato Mendes, da Organização Inter-

nacional do Trabalho (OIT), que já foi o
coordenador do Programa Internacional
de Erradicação do Trabalho Infantil, cita
três elementos para acelerar políticas de
proteção: tornar universal e obrigatória a
educação em tempo integral, gerar condi-
ções para que as famílias tenham trabalho
decente e renda e conscientização social:
— Nenhuma política terá efeito se a so-

ciedade ainda acreditar nos benefícios do
trabalho infantil. A sociedadeéaprotetora
primária dessas crianças.
O destino deMax foi traçado coma re-

petência escolar em2011. No ano passa-
do, ele começou a trabalhar num atelier
de componentespara calçadoe, logode-
pois, como servente de obras. A mãe de
Max, Roseli Ritzel, lamenta a perda do fi-
lhomais velho,mas não tem a quempe-
dir Justiça. O empreiteiro que contratou
Max é amigo da família e, assim como o
pai doadolescente, trabalha apenaspara
sustentar a mulher e os filhos. É autôno-
mo, sem empresa constituída. Segundo
Roseli, o empreiteiro ajudou comopôde.
—Elenosdeumil reais quepegouem-

prestado e também nos comprou algu-
mas cestas básicas. É uma pessoa como
nós, não teve culpa. Como é que vou de-
fender que se puna alguém por uma fa-
talidade?— conforma-se Roseli, abraça-
da ao retrato do filho. l
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Perda irreparável. Roseli Ritzel, mãe de Max, de 14 anos, que morreu emmarço, vítima de acidente de trabalho: “orgulho de ele ter morrido trabalhando e não pela polícia”
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Os números dos acidentes no
Brasil, por estado e atividade

Orisco de acidente de trabalho é duas vezes
maior para crianças e jovens, napágina 36

“Era só um fiozinho
desencapado, mas
o choque estourou
o coração dele”
Roseli Ritzel
Mãe de Max Ritzel, de 14 anos,
morto no trabalho
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“São mortes que
podem ser
prevenidas. Não dá
para a sociedade
banalizar como se
fosse parte da vida”
Jorge Machado
Coordenador da Saúde do
Trabalhador do Ministério da
Saúde
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